
Comércio

Varejo brasileiro deve crescer
6% em fevereiro e março   
O comércio varejista brasileiro deve continuar 
em expansão nos próximos meses. Segundo 
o Instituto do Desenvolvimento do Varejo, as 
vendas devem apresentar um aumento real de 
6,1% em fevereiro e de 6,2%, em março, frente 
aos mesmo meses de 2012. Os dados indicam 
que para bens não duráveis, no segundo mês do 
ano, o crescimento será de 11,2%. 
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Desembolsos do BNDES atingem alta de 12% em 2012

Índice de confiança do empresário cai novamente Publicidade

FRASE DO DIA

Os desembolsos do BNDES al-
cançaram a marca de R$ 156 bi-
lhões em 2012, com crescimen-
to de 12% na comparação com o 
ano anterior. As consultas, com 
alta de 60%, e as aprovações de 
novos projetos, que cresceram 
58% em relação a 2011, atingi-
ram níveis sem precedentes na 
história do Banco. Os setores de 
Indústria e de Infraestrutura ab-
sorveram, juntos, 65% (R$ 100 
bilhões em termos absolutos) 

O Índice de Confiança do Empresário Industrial 
(ICEI) atingiu 56,7 pontos em janeiro deste ano, 
com queda de 0,7 ponto percentual na compa-
ração com dezembro de 2012, informou ontem 
a CNI, com base em pesquisa feita entre 7 e 17 
de janeiro com 2.164 empresas. De acordo com 
a entidade, esse é o segundo mês consecutivo 
de queda do indicador, o que interrompe a ten-

 Consumo

Cerca de 60% das famílias brasileiras 
iniciaram 2013 com dívidas, diz CNC
Mais de 60% das famílias brasileiras começaram 
o ano com dívidas, segundo pesquisa da CNC. 
Entre as famílias pesquisadas em janeiro, 60,2% 
relataram ter dívidas com cheque pré-datado, 
cartão de crédito, cheque especial carnê de loja, 
empréstimo pessoal, prestação de carro ou se-
guros. Segundo a CNC, o percentual representa 
uma leve queda em relação a dezembro, quan-
do 60,7% estavam endividados. 

do total desembolsado pelo Ban-
co em 2012. O bom desempenho 
do BNDES em 2012 é resultado, 
em grande parte, do conjunto 
de medidas adotadas pelo Go-
verno Federal para estimular o 
crescimento dos investimentos 
no País. O volume de recursos 
liberados para as micro, peque-
nas e médias empresas também 
foi o maior da história do Banco, 
atingindo R$ 50,1 bilhões. Os de-
sembolsos para as empresas de 

menor porte representaram 
32% do total liberado pelo 
BNDES no ano passado. Foram 
realizadas, no período, 990 mil 
operações com MPE’s, o que 
representa 96% do total efetu-
ado pelo Banco. Em dezembro 
de 2012, isoladamente, o BN-
DES liberou R$ 34,2 bilhões. 
Tradicionalmente, o mês de 
dezembro é quando ocorre o 
maior volume de operações 
de crédito.

“Nossos investimentos 
estarão em 2013 estrei-
tamente associados à 
aceleração da formação 
bruta de capital fixo”

Luciano Coutinho, 
presidente do BNDES
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52%

É a fatia de empregos 
formais no País gerados 
pelas MPE’s em 2012

Fonte:  Sebrae

dência de crescimento que vinha sendo regis-
trada nos meses anteriores. O ICEI varia de zero 
a cem pontos, sendo que valores acima de 50 
indicam que os empresários estão confiantes. A 
queda da confiança em janeiro ocorreu em to-
dos os três segmentos industriais. Já na indús-
tria de transformação, 19 dos 28 setores regis-
traram queda na confiança em janeiro de 2013.
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Demanda de empresas por
crédito cai 5,2% em 2012

Queda

O número de empresas que procuraram crédito 
em 2012 caiu 5,2 por cento ante 2011, a primeira 
queda anual desde 2009, informou ontem a Se-
rasa Experian, que faz a pesquisa desde 2008 e 
credita esse resultado ao menor crescimento da 
economia brasileira e à crise financeira interna-
cional. Em 2009, a demanda das empresas por 
crédito tinha caído 4,4%. 

Venda de material de construção
sobe 1,4% em 2012

Indicadores

As vendas de materiais de construção cresceram 
1,4% em 2012, abaixo da expectativa de alta de 
2% divulgada pela Abramat em novembro. Em 
dezembro, houve queda de 3,4% em relação a 
um ano antes e de 11,2% ante novembro. No 
início do ano passado, a entidade esperava cres-
cimento anual de 4,5% nas vendas. Para a Abra-
mat, o varejo deve manter um crescimento vigo-
roso, devido a boas condições de crédito. 


